Validação de tecnologias assistivas sobre infecções sexualmente transmissíveis para cegos: estudo metodológico 
RESUMO

Objetivo: Validar cartilha em Braille e mídia sonora sobre prevenção e transmissão de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e síndrome da imunodeficiência adquirida (Aids). Método: Estudo descritivo, com abordagem quantitativa e, de desenvolvimento metodológico. A pesquisa será desenvolvida em Mossoró/RN e Natal/RN, mediante realização de três etapas: identificação do conhecimento das pessoas cegas sobre prevenção e transmissão de IST/Aids; desenvolvimento de uma Cartilha em Braille e uma mídia sonora sobre IST/Aids; e, validação das tecnologias assistivas (TA). Os dados coletados serão processados e analisados por meio do programa estatístico The SAS System 9.0, com realização de estatística descritiva, Qui-Quadrado, índice de concordância e teste t Student. Resultados esperados: A pesquisa permitirá validação de Cartilha em Braille e mídia sonora para cegos sobre IST/Aids. Tais TA poderão servir de estratégias para educação em saúde por enfermeiros e, poderão corroborar com maior acesso à informação sobre IST/Aids para as pessoas cegas.
Descritores: Pessoas com deficiência visual. Infecções sexualmente transmissíveis. Educação em saúde. Equipamentos de autoajuda. Autocuidado.
INTRODUÇÃO

As pessoas com deficiência visual, sobretudo as pessoas cegas, vivenciam diversas barreiras atitudinais no acesso a informações sobre sua saúde, tendo em vista que as ações de educação em saúde utilizam, majoritariamente, a visão como instrumento de aprendizagem. Tal situação pode gerar forte impacto sobre a autonomia, saúde e qualidade de vida dessas pessoas, pois ocasionam dificuldades na apreensão do conhecimento acerca de sua saúde, em particular sobre a saúde sexual e reprodutiva(1).

Não obstante o aumento de ações voltadas à promoção da saúde para as pessoas cegas acerca das práticas sexuais, com destaque para prevenção de IST/Aids, esse segmento da população ainda apresenta limitado domínio sobre a temática devido à falha dos canais de comunicação, haja vista que os serviços de saúde não dispõem de materiais acessíveis a esse público(2).

Destarte, urge o desenvolvimento de instrumentos que facilitem o acesso à informação sobre saúde sexual às pessoas cegas. Nessa perspectiva, o enfermeiro se insere enquanto profissional capacitado a promover o cuidado; e, no contexto da saúde sexual, a educação em saúde, a partir da utilização de instrumentos adaptados e acessíveis a esse público (tecnologias assistivas), se apresentam como recursos capazes de corroborar com uma assistência à saúde eficaz, facilitando o processo de inclusão social(1).
Isto posto, esta pesquisa é relevante por objetivar implementar educação em saúde sobre prevenção e transmissão de IST/Aids, a partir do desenvolvimento de tecnologias assistivas e, em conjunto com o diálogo entre facilitador e as pessoas cegas, podem corroborar com a sensibilização do público-alvo e, assim, reduzir comportamentos de risco.

OBJETIVO
Realizar a validação de uma cartilha em Braille e mídia sonora sobre prevenção e transmissão de infecções sexualmente transmissíveis e Aids.
MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa e, de desenvolvimento metodológico. A pesquisa será desenvolvida no Centro de Apoio ao Deficiente Visual de Mossoró (CADV) e no Instituto de Educação e Reabilitação de Cegos do Rio Grande do Norte (IERC), mediante realização de três etapas: identificação do conhecimento das pessoas cegas sobre prevenção e transmissão de IST/Aids; desenvolvimento de uma Cartilha em Braille e uma mídia sonora acerca da temática investigada; e, validação da tecnologia assistiva (TA), tendo como referencial teórico-metodológico a Teoria e Modelo de Elaboração de Instrumento Psicológico, proposta por Pasquali(3).

Na primeira etapa do estudo, será realizado o censo populacional das pessoas cegas matriculadas no CADV. A construção das TA ocorrerá a partir de uma revisão de literatura sobre IST/Aids, de detecção de lacunas de produção científica específicas e de identificação de déficit de conhecimento dos cegos acerca da referida temática. Sobre a validação da Cartilha em Braille e da mídia sonora, será adotada amostragem não-probabilística por conveniência para análises de construto e de semântica; e, quanto à fase de aplicação/testagem da TA, parte do processo de validação, censo populacional dos cegos matriculadas no CADV e que atenderem aos critérios de inclusão. Serão excluídos da pesquisa as pessoas cegas que apresentem deficiências múltiplas. 
Os dados coletados a partir dos questionários utilizados neste estudo serão compilados em um banco de dados eletrônico. Posteriormente, serão processados e analisados por meio do programa estatístico The SAS System 9.0, utilizando-se testes estatísticos específicos para cada etapa do estudo – estatística descritiva, Qui-Quadrado, índice de concordância e teste t Student. Por fim, serão apresentados em tabelas e quadros.
A realização deste projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Federal do Rio Grande no Norte, através do Parecer Nº 2.886.008, seguindo os aspectos éticos preconizados pela Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
RESULTADOS ESPERADOS

A pesquisa permitirá a validação de Cartilha em Braille e mídia sonora para pessoas cegas sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST) e Aids. Acredita-se que tais tecnologias assistivas poderão servir de estratégias para ações de educação em saúde por profissionais de saúde, principalmente enfermeiros; e, poderão corroborar com maior acesso à informação sobre IST/Aids para as pessoas cegas, favorecendo adoção de melhores práticas de saúde por esse público, além de poder auxiliar as pessoas cegas no desenvolvimento do autocuidado.
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